
de ta lhe a composição psicológica des tes 
concei tos n a s suas diferentes formas, se­
g a n d o os diferentes a u t o r e s , de P a r m é n i d e s 
aos metafís icos ac tua i s , e da E u r o p a ã 
í n d i a , i s to é, nas metafísicas b r amán ica s e 
bud i s t a s . Mas ta l t r aba lho , que seria longo , 
é es tér i l , p o r tal forma o e s q u e m a acima 
se aplica a todas as metaf ís icas . 

E s t a forma do processo metafísico, que 
a impede de reg ressa r aos cor re la tos , e a 
polar iza na abs t r acção de u m a re lação sem 
corre la tos , é que lhe impr ime o mov imen to 
ascencional sem senta l ização possível n a 
exper iênc ia , e sem a flexibil idade da ciên­
cia que sobe do sensível ao abs t r ac to , e do 
a b s t r a c t o desce ao sensível , n u m enr ique­
c imento p rogress ivo e n u m a m a r c h a coe­
r en te . A s s i m o espec tácu lo h is tór ico da 
Metafísica nos dá a ideia de u m a série de 
balões que todos se erguem da t e r r a e se 
pe rdem ou r e b e n t a m nos a res . E cada 
Metafísico, por seu t u r n o , p a s s a o t empo 
l a n ç a n d o aos ares bolas de sabão — a que 
c h a m a deus , rea l t r a n s c e n d e n t e , n o u m ê n o , 
e t c . — que t o d o s r e b e n t a m nos a res . Os 
ba lões de ciência — suas teor ias — são cati­
vos , e vo l tam à t e r r a p a r a de n o v o encher , 
e de novo subi r a maiores a l tu ras , de onde 
novos p a n o r a m a s são con templados em 
cada vez mais amplos ho r i zon te s . 

(Mas a p r ó p r i a Ciência não e s t á por 
comple to e x p u g n a d a da Metafísica, e encon­
t r am-se nela a inda cons t ruções ps icológicas 
do t ipo que acabámos de e s t u d a r . Exami­
n a r e m o s e s t a ques t ão n u m out ro t r aba lho ) . 

D e s t a forma vemos que os r e su l t ados 
da aná l i se ps icológica da Metafísica, cen­
t r a d a n a in t imidade dos seus processos 
essencia is , conduz e x a c t a m e n t e às mesmas 
conclusões que a anál ise lógica da l ingua­
gem (1), a saber , que a Metafísica, vazia 
de conteildo lógico, o è igualmente de contendo 
psicológico. Os seus processos psicológioos 
de cons t rução são i leg í t imos , r o m p e m com 
os processos ps íquicos fundamen ta i s , des -
v i r tuam-nos e sofismam n o s ; t a i s p rocessos 
r e p r e s e n t a m u m a ru tu r a no encadeado 
geral do p e n s a m e n t o , e cons t i tuem ass im 
u m a espécie de observação . São por ou t ro 
lado u m a a b r e v i a t u r a i legí t ima des tes pro­
cessos , u m salto dogmát ico ou inconsc ien te 
ao l imite, sem recuo possível , e que t u d o 
precipi ta n a vacu idade dos s ímbolos sem 

(1) H a n s Hahon, Carnap , Schlick, Neu ra th , 
e t c . 

conteiido ou sem cor respondênc ia efect iva. 
A Metafísica, ps icologicamente , é d i r ig ida 
por u m a t endênc ia à priori, função t empe­
r amen ta l , um de te rminado sent ido , e em 
direcção a uma de t e rminada m e t a ; p a r a a 
a t ingi r ela força os p rocessos menta i s , inu­
t i l iza os, e to rna-os i nap to s p a r a u m t ra­
ba lho út i l . E l a dir ige-se n u m círculo vicioso 
pa ra aquilo que à priori concebeu fictícia-
m e n t e ; e p reenche es te círculo com u m a 
dialét ica psicológica cons t ru ída psicologi­
camen te como acabamos de ver . 

E ' u m erro h is tór ico , lógico e psicoló 
gico do p e n s a m e n t o . E ' u m desejo reali­
zado à p r e s s a com processos lógicos e 
ps icológicos i legí t imos, prec ip i tados , defor­
m a d o s e ab rev iados . P o r e s t a forma a 
Metafísica n u m a auto-i lusão cur iosa , j u l g a 
a t ingi r u m «plano mais e levado», u m a 
«visão super ior , mais profunda», do que a 
c i ênc ia ; por es ta forma a Metafísica j u l g a 
a t ing i r u m a potência t r anscenden te , que não 
é mais do que u m Vácuo filosófico. E s t e 
V á c u o é a pa s sagem i legí t ima ao L imi t e , 
a Relação p a r a seus cor re la tos , o forma­
l ismo abso lu to , p reench ido ou não com 
in tu ições . O exemplo t ípico é o Noumêno , 
que ó u m a espécie de V á c u o preenchido 
p a r a d o x a l m e n t e com u m a rea l idade abso­
l u t a incogniscível e i r r ep re sen t áve l ; u m a 
«coisa em si», is to é, incond ic ionada e 
abso lu t a , que n ã o ó coisa nem pode ser 
p e n s a d a , e que ass im r e p r e s e n t a u m conhe­
c imento por h ipó tese cu mesmo por defini­
ção, i ncogn i sc íve l : exemplo s ingular íss imo 
dos a b s u r d o s lógicos e ps icológicos do 
p e n s a r metaf ís ico. 

F ixemo-nos u m m o m e n t o nes t e exem­
plo. U m objecto é u m a relação fixa, uma 
r egu la r idade ex i s t en te n a s relações en t r e 
sensações ; cada objecto é definido por um 
cer to n ú m e r o de sensações conexas por 
es ta re lação fixa. O que há de comum nes ­
tas conexões fixas é abs t r a ído sob o nome 
genér ico de coisa. Coisa é pois u m s ímbolo 
r ep re sen t a t i vo des ta abs t racção . Ta l sím­
bolo e a abs t racção co r r e sponden te só ó 
vá l ida pela exis tência impl íc i ta dos corre­
la tos que o de te rminam, nes te caso as rela­
ções co r r e sponden te s a objec tos , que por 
seu t u r n o só são vá l idas , só t e m exis tên­
cia e significação, pe la exis tência dos cor­
re la tos . Cor temos a g o r a a l igação complexa 
ex i s ten te en t re a re lação final e os cor­
re la tos f u n d a m e n t a i s ; separamos ass im 
«coisa» com símbolo e concei to, dos seus 


